MOÇÃO Nº 80/2004
Senhor Presidente,
Considerando a importância que a moradia representa na vida do ser humano. E no caso do brasileiro, para a sua grande maioria, esta possibilidade é um sonho, pois a realidade econômica dificulta a conquista da casa própria;

Considerando que, diante da situação econômica brasileira atual, torna-se imprescindível a adoção de políticas direcionadas nessa direção, com o fim de minimizar o sofrimento da população menos favorecida, aquela cujos recursos são insuficientes para manter suas necessidades básicas e ainda investir na obtenção da casa própria;  

 Considerando que a possibilidade mais concreta de realizar esse sonho é através do financiamento governamental de casas populares. Caminho este bastante concorrido, pela grande demanda versus pouca oferta. Entretanto, como prova real da situação dessa classe necessitada, muitos dos contemplados encontram dificuldades para manter seus compromissos e caem na inadimplência;

Considerando que temos acompanhando por todos os cantos da nação, problemas relacionados aos mutuários, onde, pelas próprias condições contratuais, ações judiciais são propostas com o objetivo de obter a reintegração de posse dos imóveis, sempre que os seus ocupantes encontram-se inadimplentes com relação às prestações mensais;
Considerando que na nossa cidade em particular, a situação dos mutuários não foge à regra. Assim acompanhamos o sofrimento dos mutuários da nossa cidade, que por um lado se vêem pressionados pela luta do dia-a-dia para manter a sobrevivência familiar e pelo outro se sentem ameaçados de perder suas moradias por despejo;

Considerando que sensíveis à questão, por muitas vezes as autoridades da cidade tentaram intervir aos órgãos governamentais competentes, dentro de suas possibilidades, buscando a necessária solução. E por isso, foi com muita alegria que recebemos a notícia sobre o anúncio da proposta da CEF – Caixa Econômica Federal, para solucionar o problema dos mutuários do Jardim Centenário, que há 14 (catorze) anos enfrentam o problema;

Considerando que a proposta enquadra 540 (quinhentos e quarenta) imóveis, cuja média do saldo devedor se encontra em R$ 22 mil e as prestações em R$ 170/mês, levando-se em conta a conjuntura econômica atual do município. E os mutuários adimplentes podem quitar o imóvel com o valor de R$ 1,9 mil à vista ou então, facilitados em 12 (doze) ou 21 (vinte e um) meses e, os inadimplentes podem quitar o imóvel com o valor de R$ 2,9 mil à vista ou então, facilitados em 12 (doze) ou 24 (vinte e quatro) meses. E convém aqui salientar, que o valor das respectivas parcelas, mesmo as de maior número de parcelas, são substancialmente menores que às atuais prestações;

Considerando enfim, que a proposta cria condições para que cada um dos moradores salde seu débito com a CEF e, para os verdadeiros mutuários, a importante regularização da documentação e da escritura do imóvel. Fato bastante memorável e tranqüilizador, visto que para a maioria, a negociação dá um fim a anos de dívida, quando sequer poderiam prever a data da quitação total do imóvel.

SOLICITO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência à Direção da CEF – Caixa Econômica Federal, através do seu Presidente, Sr. Jorge Mattoso, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pela compensadora proposta de negociação apresentada pela CEF – Caixa Econômica Federal aos mutuários do Jardim Centenário na nossa cidade, visando solucionar os antigos problemas relacionados com a inadimplência e a quitação dos imóveis habitacionais.

Solicito ainda, que seja enviada cópia desta moção ao Superintendente da Caixa Econômica Federal na cidade de Bauru, Sr. Manoel Gonçalves, e ao Gerente da agência da CEF na nossa cidade, Sr, Ágide Mota Jr.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de agosto de 2004. 

Carlos Alberto Corrêa Orpham
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